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EMENTA 

Temas gerais da filosofia e sociologia do esporte. Fundamentos gerais da pedagogia do esporte. O 
esporte como manifestação humana, cultural, e de relação social complexa. Relações entre esporte, 
indústria  cultural  e  mídia.  Concepções  de esporte  no desenvolvimento histórico da sociedade de 
classes. Reconstrução do esporte como ética, estética, arte, política social e suas possibilidades para a 
formação e emancipação humana.

OBJETIVOS

* Apropriar-se das principais teorias do esporte.
* Possibilitar a compreensão geral do fenômeno esportivo.
* Identificar e compreender os diferentes conceitos e concepções de esporte e suas relações com a 
Educação Física. 
* Identificar e compreender as ações de políticas esportivas e suas relações com o desenvolvimento 
social.
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Unidade I – O esporte como fenômeno cultural
1.1. Conceitos básicos;
1.2. O desenvolvimento da pesquisa sobre esporte;

Unidade II – Principais teorias do esporte
2.1. Abordagens marxistas e críticas
2.2. Abordagens funcionalistas
2.3. Abordagens weberianas
2.4. A sociologia figuracional 
2.5. Pierre Bourdieu e esporte

Unidade III – Esporte e desenvolvimento social
3.1. Políticas de esporte e inclusão social
3.2. Esporte e saúde
3.3. Esporte e educação

METODOLOGIA

Aulas expositivas; leitura dirigida; discussão de textos; exibição de filmes; seminários. 

AVALIAÇÃO

Provas; 
Apresentação de seminários em grupo.
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